Psicanálise-cognição na compreensão do Espectro Autista (Síndrome de Asperger)
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O Autismo é o mais conhecido Transtorno Invasivo do Desenvolvimento definido por Leo Kanner (1943), como entidade clínica única, resumindo critérios diagnósticos. Embora o autor considerasse os aspectos funcionais e biológicos como mais evidentes do que os psicológicos e cognitivos, vários trabalhos conseqüentes anteviam a consideração do autismo como distúrbio perceptivo e cognitivo. O termo Síndrome de Asperger é utilizado para descrever uma perspectiva moderada do espectro autista; os sujeitos são considerados inteligentes, muitas vezes confundidos com pessoas excêntricas, estranhas. Os avanços a respeito da SA são consideráveis, mas os estudos ainda apresentam divergências importantes, tanto em relação à etiologia, quanto ao processo de pensamento, aprendizagem e escolarização. Entende-se que o fundamental na educação de sujeitos Asperger é a compreensão da sua singularidade, e, neste sentido, busca-se referenciais na psicanálise percebendo a importância de refletir sobre seus próprios limites, das interfaces que  nos propõe e  os reflexos no atendimento  educacional. Por este viés, compreendemos o sujeito como instituído, percebendo sua complexidade e ampliando o estudo para além das funções cognitivas, objetivas e aparentes,  avançando na compreensão do sujeito por detrás da Síndrome. Balbo (2005), afirma que a compreensão e aceitação de suas singularidades, bem como uma atuação baseada na transferência, no desejo e na perspectiva transitivista de instituição de um sujeito, farão toda a diferença em seu curso, superando uma “postura de morte‟. Para o autista, o mundo externo é aterrador, sendo necessária a busca por formas de atravessamento. O autor aponta o transitivismo
 e a transferência como possíveis de busca por interculturalidade e intervenção. Estes conceitos possibilitam a compreensão do investimento para a instauração da linguagem e do olhar, de forma que autistas ocupem um lugar e advenham como sujeitos, construindo uma história, um traço, uma marca, que permita a identificação. Neste viés de compreensão, aliados aos estudos cognitivos, a pesquisa “Processos Mentais e Aprendizagem de sujeitos com Síndrome de Asperger” está sendo desenvolvida pelo NEPCA, onde  se insere o estudo de caso de um sujeito com suposto diagnóstico de Síndrome de Asperger, inserido numa turma de alfabetização para pessoas com necessidades educativas especiais. Os dados preliminares do estudo  dão conta da necessidade de estabelecimento de processos identificatórios e de referência, apoiados nos funcionamentos já existentes, tais como a memória, para ampliação do universo e “ancoragem” com as demais propostas em sala. Conclui-se que as revisões bibliográficas, os dados estatísticos e a análise do caso, embora iniciais,  encaminham para o entendimento do papel do professor-referência como possibilitador da matriz identificatória, nas interfaces que estabelece e na transferência que se instala. 
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� Conceito que define a operação de marcar o psiquismo com representações que não estariam operando. Inscrição significante, possibilitando a simbolização, a representação e a identificação do sujeito.





